
largas e extensas faixas corn acesso alternado, ora por uma, ora por 
outra, e onde se localizararn a igreja, as escolas secundárias, o cinema 
e o varejo do bairro, disposto conforme a sua classe ou natureza. 

0 mercadinho, os acougues, as vendas, quitandas, casas de forra-
gens, etc., na prirneira metade da faixa correspondente ao acesso de 
serviço; as barbearias, cabeleireiros, modistas, confeitarias, etc., na pri-
meira secço da faixa de acesso privativa dos automOveis e ônibus, 
onde se encontram igualmente as pOstos de serviço para venda de ga-
solina. As lojas dispöem-se em renque corn vitrines e passeio coberto 
na face fronteira as cintas arborizadas de enquadramento dos quartei-
roes e privativas dos pedestres, e o estacionamento na face oposta, 
conti'gua as vias de acesso motorizado, prevendo-se travessas para ii-
gaçáo de uma parte a outra, ficando assim as lojas geminadas duas a 
duas, embora o seu conjunto constitua urn corpo sá. 

Na confluência das quatro quadras localizou-se a igreja do bairro, 
e aos fundos dela as escolas secundárias, ao passo que na parte da fai-
xa de serviço fronteira a rodovia se previu o cinema a fim de torná-lo 
acessi'vel a quem proceda de outros bairros; ficando a extensa area ii 
vre interrnediäria destinada ao clube da juventude, corn campo de jo-
gos e rccreio". 

Assim, ja estava prevista a instalaco do ensino prirnário dentro 
das "superquadras", como, efetivarnente, veio ocorrer corn as escolas-
classe. 

For outro lado, "ao fundo das quadras", ou seja, hoje em dia nas 
Avenidas L-2 e V\J-5, instalararn-se as escolas secundárias. (Anexo 1) 

20 PLANO DE coNsTRucoEs 
ESCOLARES DE BRASILIA 

Corn esse nome, Anisio Teixeira elaborou o documento básico 
(publicado no nümero 81, volume 35, jan/mar-i 961, da Revista Bra-
sileira de Estudos PedagOgicos), que foi desenvolvido já durante o pe-
riodo de construco da nova Capital. 

0 texto de AnIsio é o seguinte: 

"0 piano de construçOes escolares para Brasilia obedeceu ao pro-
pOsito de abrir oportunidade para a Capital Federal oferecer a Naço 
urn conjunto de escolas que pudessem constituir exemplo e demons-
traçâo para a sistema educacional do Pai's. 

Como as necessidades da civilizaçâo moderna cada vez mais im-
pOem obrigacOes a escola, aumentando-Ihe as atribuiçOes e funcOes, a 
piano consiste - em cada ni'vel de erisino, desde a prirnário ate o su-
perior ou terciário, coma hoje já se está este a charnar - num conjun-
to de edifi'cios, corn funçOes diversas e considerável variedade de for-
ma e de objetivos, a fim de atender a necessidades especi'ficas de ensi-
no e educaço e, além disto, a necessidade de vida e conVl'vio social. 

Dal falar-se antes em Centro do que em Escola. 0 Centro de 
Educaco Eiementar compreende pavilhOes de 'jardim de infánla', 
de 'escola-classe', de 'artes industriais', de 'educação fIsica', de 'ativi-
dades sc'ciLiS', de 'biblioteca escolar' e de 'serviços gerais'. , portan-
to, algo coma se fosse uma Universidade Infantil. 0 Centro de Educa-
ção Media também possui urn programa considerévelmente diversifi-
cado, destinando-se a oferecer a cada adolescente real oportunidade 
para cultivar o seu talento e al' se preparar diretamente para a trabaiho 
ou para prosseguir asua educaço no ni'vel superior. 

Tal programa constitul, assim, rnenos um desafio aos arquitetos 
de Brasilia do que urn oferecimento de ampla liberdade de cOricepcO 
para as novas e complexos conjuntos escolares. 

Em esquema, a programa foi o seguinte: 
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- Educaço primária a ser oferecida em Centros de Educaço 
Elementar, compreendendo: 

'Jardins da infância' - destinados a educaco de crianças nas 
idades de 4, 5 e 6 anos; 

'Escolas-classe' - para a educaço intelectual sistemática de 
menores nas idades de 7 a 14 anos, em curso completo de seis anos 
ou series escolares; 

'Escolas-parque' - destinadas a completar a tarefa das "es-
colas-classe", mediante o desenvolvimento arti'stico, f(sico e recreati-
vo da criança e sua iniciac5o no trabalho, mediante urna rede de insti-
tuiçôes ligadas entre si, dentro da mesma area e assim constitu (da: 

biblioteca infantil e museu; 
pavilhâb para atividades de artes industriais; 
urn conjunto para atividades de recreaço; 
urn conjunto para atividades sociais (m(jsicas, danca, teatro, 

clubes, exposiçâes); 
dependéncias para refeitOrio e administração; 
pequenos conjuntos residenciais para menores de 7 a 14 anos, 

sem familia, sujeitos as mesmas atividades educativas que os alunos 
externos. 

Como a nova capital e constru 'da em quadras, e cada quadra abri-
gará populaço variável de 2.500 a 3.000 habitantes, foi calculada a 
populaçao escolarizável para as n(veis elementar e médio, ficando es-
tabelecido o seguinte: 

Para cada quadra: 

1 jardim da infancia, corn 4 salas, para, em 2 turnosdefunclo-
namento, atender a 160 crianças (8 turmas de 20 criancas); 

1 escola-classe, corn 8 salas, para, em 2 turnos, atender a 480 
meninos (16 turmas de 30 alunos); 

2. Para cada grupo de 4 quadras: 

a) 1 'escola-parque' - destinada a atender, em 2 turnos, a cerca 
de 2 mil alunos de 4 'escolas-classe', em atividades de iniciaçâa ao tra-
balho (para meninos de 7 a 14 anos), nas pequenas 'oficinas de artes 
industriais' (tecelagem, tapeçaria, encadernaço, cerâmica, cartona-
gem, costura, bordado e trabalhos em couro, Ia, madeira, metal, etc.), 
além da participaç5o dirigida dos alunos de 7 a 14 anos em atividades 
artIsticas, sociais e de recreacäo (m1sica, danca, teatro, pintura, ex-
posiçöes, grêmios, educacao f(sica). 

Os alunos freqüentarao diariamente a 'escola-parque' e a 'esco-
la-classe', em turnos diferentes, passando 4 horas nas classes de edu- 
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caco intelectual e outras quatro horas nas atividades daescola-par-
que', corn intervalo para almoço. 

II - Educaço Media ou secundária, em Centros de Educaçao 
Media, compreendendo urn conjunto de edif(cios destinados a: 

'Escola Secundária Compreensiva', incluindo: 

cursos de humanidades 
cursos técnicos e comerciais 
cursos cient(ficos 
Parque de Educaç5o Media (quadras para volibol, basquete, 

piscina, carnpo de futebol, etc,). 

Nijcleo cultural (teatro, exposiçöes, clubes). 

Biblióteca e museu. 

Administraçâo. 

Restaurante. 

Ill -. Educacao Superior 
Universidade de Brasilia, a ser construl'da, em area própria, corn- 

preendendo: 
Institutos (de Matemática, F(sica, Biologia, Geologia, Artes, 

etc.), destinados ao ensinO cientIfico básico e especializado. 

Faculdades (de Educaçâo, Politécnicá, Ciências Médicas, Di-
reito, etc.), destinadas a forrnaçao intelectual e ao adestramento pro-
fissional. 

Reitoria, Sala Magna e Biblioteca Central. 

Campos de recreaço e desportos (estádio, ginásio, piscina, 

etc.). 
Serviços administrativos e gerais. 

Em todo esse programa, cumpre distinguir a educaçao comum e 
obrigatOria, destinada a todos, e a educaçao especial destinada a for-
mar os diversos quad ros ocupacionais do pal's. Quanto a educacao pa-
ra todos, isLo é, a elementar, a seu caracteristico, no programa pro-
posto, é a de juntar o ensino propriarnente intencional, da sala de au-
Ia, corn a auto-educacao resultante de atividades de que as alunos par-
ticipem corn plena responsabilidade. Par isto, a escola se estende par 
oito horas, divididas entre atividades de estudos e as de trabalho, de 
arte e de convivêflCia social. No Centro de educaçaa elementar, a crian-
ça, alérn das quatro horas de educaçaa convencional, no edit 'cio da 
'escola-classe', onde aprende a 'estudar' conta cam outras quatro 
horas de atividades de trabalho, de educaçao fi'sica e de educação so- 
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cial, atividades em que se empenha individualmente ou em grupo, 
aprendendo, portanto, a trabaihar e a conviver. 

Pode-se bern compreender que modificaçes devero ser intro-
duzidas na arquitetura escolar para atender a programa dessa nature-
za. Já no se trata de escolas e salas de aula, mas de tod,o urn conjun-
to de locals, em que as crianças se distribuem, entregues as atividades 
de 'estudo', de 'trabalho', de 'recreaco', de 'reunio', de 'adrninistra-
çâo', de 'deciso' e de vida e conv(vio no rnais arnplo sentido desse 
termo. A arquitetura escolar deve assim combinar aspectos da 'escola 
tradicional' corn os da 'of dna', do 'clube' de esportes e de recreio, 
da 'casa', do 'comércio', do 'restaurante', do 'teatro', cornpreenden-
do, talvez, o prograrna mais complexo e mais diversificado de todas 
as arquiteturas especials. 

As notas que se seguem mostram como foram abordadas por urn 
arquiteto as novas necessidades e funçöes da ambiciosa escola moder-
na.(') 

Escola-Parque 

0 Problerna: Construir area para conter cerca de 1.000 crian-
ças de 7 a 14 anos (em cada turno), constituindo os locals adequados 
as atividades programadas, numa faixa de terreno de 80 x 160 metros. 

CondiçOes Obvias: a) SO urn pisoelevado; b) Taxadeocupaço 
do terreno relativarnente baixa corn o desafogo necessârio para os es-
paços livres circundantes, jardins, piscina e esportes. 

Resultante geornétrica: Planta condensada ao rnáxirno - Um 
quadrado - 50 x 50 metros - 2.500 metros quadrados - no piso su-
perior. Zonas livres perrnitindo a continuidade do terreno - no piso 
térreo. Fora do quadrado: sO o indispensável. 

lluminaçéo natural do prisrna construtivo: Dupla - Lateral - 
uniforme corn proteço parcial; Zenital - uniformernente distribu Ida, 
na mesrna direcão. 

Disposiçâo da principal area constru Ida: Economia - aprovei-
tamento quase total do quadrado, corn a localizaço de urn so acesso 
amplo e de bloco de instalaçôes sanitarias na zona central - Cornple-
ta maleabilidade da distribuiçéo do espaço interno, ampliado pela 
continuidade - Possibilidade de isolamento total, sem quebra de con-
tinuidade, por meio de placas transparentes acima de 2 metros. 

(1) - Trata-se do pro jeto de José de Souza Reis. 
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Centro de Educacä'o Media 
1. 0 Problema: Construir urn conjunto de edifi'cios para conter 

ototalde 2.250 alunos de 11 a 18anos, demaneiraadequadaaoeXer 
ci'cio das atividades programadas: 

- Centro cultural, teatro e exposices 
II - BibliotecaemuseuS 
Ill - Centro de serviços gerais 
IV - Escola Media Compreensiva, incluindo ginásio e colégio, 

escola comercial, técnico-industrial, cursQ normal ou pedagágico e es-
cola agr(cola. 

V - Centro de educaco f(sica e esportes em geral. 

Terreno dispon(vel, fixado apOs os estudos preliminares: 400 x 
400 metros. 

2. Condiçöes Obvias: a) No máximo, 2 pisos elevados; b) Taxa 
de ocupaçâo baixa para atender ao desafogo necessario num conjunto 
dessa natureza; c) Grupamento conveniente ao funcionamento das ati-
vidades de caracteri'sticas semelhantes, tanto para a constituiço dos 
blocos construtivos, como para a do conjunto. 

3. Resultante geométrica do conjunto: Condensaço acentuada 
das areas construi'das, consideradas no conjunto - seis blocos cons-
trutivos grupados longitudinalmente em torno de uma praca central 
que dá acesso ao centro. Trés de urn so piso térreo. Trés de altura re-
lativa a 2 pisos. Grupamento de todas as atividades semelhantes. Con-
..tinuidade do terreno, por meio do jogo da disposicodospisoStérreos 
ou elevados. Diversificaço de aspectos dentro da unidade geral, por 
meio do emprego de tipos estruturais diferentes, de conformidade 
corn as caracteristicas próprias dos vários edificios e decorrentes das 
respectivas destinaçöes. 

4. Escola Media Compreensiva: As exigéncias da técnica pedagó-
gica determinararn a localizac5o do Ensino Técnico-industrial e do 
Curso Normal ou Pedagôgico em blocos independentes, ainda que prO-
xirnos do bloco construtivo que reOne os demais cursos constitutivos 
da Escola Secundária Compreensiva mais acirna enumerados. Assim, 
esses cursos foram localizados em 3 blocos de construço formando 
urn conjunto dentro do Centro de Educaço Media. 0 principal desses 
blocos acha-se em fase de concluso e a sua execução representou o 
seguinte: 

5. Problema: Construir urn edifIcio para conter cerca de sessenta 
unidades de 7 x 9 metros para as salas de classe, salas especiais, labo-
ratOrios, salas de trabaihos manuais, etc., bern corno subdivididas em 
salas de professores, assistentes, gabinetes, etc., além dasdernaisinsta- 
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lacöes necessárias. Perrnjtjr a mais COmpleta maleabjgjdade de distri-
buiço interna para 0 grupamento de salas nas mais diversas comb na-
cöes, corn mültiplos e submtltipjos da unidade padrao (7 x 9m). 

Resultante geometric: Condensaço maxima - retângujo 
compacto: - Piso superior: esquema reticulado Economia: 4 galerias 
de circulacão para 8 salas de compartimentos Piso térreo: recreio co-
berto - continuidade do terreno entre as construcöes térreas dos 2 
blocos contguos (Ensino Técnico-lndustrial e Curso Normal ou Pe-
dagOgico). 

lluminaco natural: Zenital - uniforme por meio de Sheds 
espacados de 3,50 metros (2cm cada unidade de 7,00 x 9,00rnetros) 

Disposiço geral: Aproveitamento quase total do retângufo 
sO 2 escadas e 2 blocos de instalacöes san itárias concentradas ocali-
zados dentro do per(metro - Localizaço externa dos acessos princi-
pais (rampas). 2 patios de repouso no piso principal (4 unidades de 
7,00 x 9,00 metros, cada uma). Possibjljdade de novas aberturas (ate 
7,00 x 9,00 m) que interessem ao funcionamento das atividades esco-
lares, no bloco compacto (Revisca MOdlo Rio)" 

Nota-se pois, que, antes do in(cio das obras, näo sO LOcio Costa 
dera a orientaco da destinnco fisica da rede escolar, quanto Ani'sio 
Tejxejra em 1957, atuando no INEP, elaborou, por scu lado, o piano 
do sistema educacional de BrasiLia.  

3.PERIODO PRECEDENTEACASEB 

Os pianos de LOclo Costa e An(sio Teixeira deveriam passar do 
papel para a realidade f(sica. 

Contudo, o territOrio do atual Distrito Federal pertencera ao Es-
tado de Goiás. 

Sobre a matéria, assim se refere o Departarnento de Planejamen-
to da SEC (Em Series Históricas, Estudo Preliminar - DEPLAN/SEC/ 
GDF, BrasIlia, 1976): 

"Antes da construço de Brasilia, Planaltina, cidadecentenária 
a Cnica existente neste Quadrilátero destinado ao Novo Distrito Fe-
deral 	já contava corn urn sistema de ensino oficial e particular, su- 
bordinado a Secretaria de Educaço do Estado de Goiás. 

De acordo corn dados levantados 'in loco' junto a pessoas que, 
a Opoca, trabalharam como diretores, professores e/ou pais de alunos, 
existiram em Planaltjna as seguintes escolas: 

- No ensino oficial 

• Grupo Escolar 'Sao Sebastiäb', cujo primeiro nome foi Gru-
P0 Escolar Brasil Caiado. Criado em 1929, passou a se cha-
mar Escola-Classe no 01 de Planaltiria em 1960, quando da 
sua inclusäo no sisterna de ensino da rede oficial do Distri-
to Federal. 

• Escola Normal Regional 'D. Olivia Guimaräes', criada em 
fevereiro de 1950. Hoje, Escola Normal de Planaltina, a par-
tirde 1961. 

• Escola Rural das Palmeiras - inclui'da no sistema de ensino 
da rede oficial do Distrito Federal em 1960. 

- No ensino particular 
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Colégio Evangélico Presbiteriano, criado em 1926 e extinto 
em 1953. 
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